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te e • Alien.iiatt•ada, •.` r'iitl- cic r•tl"O••radoS; idas nos erltCn- ul,ano. 

a`1,i e Yttaliga, o ; r. ADOLF demos, (11w0 verdadeiro progres- Pv10 alue nos consta as festas 

'1'aJ•N',•• -- flutaalittr•t•. s0 irão -de prescindir destes .d'este',inno, em nada desmere-
po(leroso,s meios de moralizar c certo do anuo anterior. 
e* 1I1z ,tr nem tão pouco a Su- ,•••• 5ci7timos o prazer em men-

••• blirtildade ele urna religião San- cionar isto, grande é o nosso pe-
  ta, os interesses cl0 estado, dei- zar ao lembrar-nos chie ao en-

h•rn attenrão ás solenmidades xam de, reclamar decencia, grau- ti=ar rios templos tentos de ver 
da sornaria deixamos, 11'este riu- dez,i, e até; Ostentação desluui- urna caterva dei rntalcriados, sem 
ºacro, ele publicar artigo politico. btante., maiorniente em comine- b1•ias e sem vergonha, que estão 
• — moraçóes corno a d esta quadra. no habito e posse de todos os 

Eni talos as egrejas elite vi- ,it•nOs astentarcui dentro dos tom-
sitamos o anm passado, liávia PIOS Um eYniarno revollante. 
11111 explendor, profuz:t grandeza, A. egreja, para esta gente sem 
na decoração e adorna, que des- educação, não é a casa de Meus, 
lliinbrav'a, cotmnovta e nos pre-

dispt'i•iba ao esquecimento dos 
nadas (]'a vida terrena., pira ele-
var-nos m eS1Jit"liei (l1'SasSf)TT1brR-
do das, velleidades mundanas, até 
3uw0 d0 throilo do CreadOr. 

$rrs•aBi•tti•ál••s 
f;orl)o do jorna(   
tiecç. 0 41'nllnnncios 
Hcpl`•ir•ão 

4.f}'rS. 
>u 

Corresp. fral,ca de porte á Redacção da 
e 
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e aar a•íg+teGos 

INa senianul, em qu.e estagnos, 
,deve passar-se quasi chie esclu-
r4atnente o tempo -lia egt•ej,i, e 

§ia mem açã.iì. 
Os assunal,tos pOliticos (levem 

aMdir-se, quanto ser Bossa, de 
tirita quadra de, CAtitcniplaç5ro, 
do paz, e, ele misericordia, e se-
s°etnOs rios os primeiros <t ni-ar 
gl'ella paia e0tta r1quellc!s alue 
tanto rios tetra ofletadidca iz•irne 
a•ecidarnente. 

Barcellos fiai sempre e. gelar 
surriptuoso n estamo uitcçóeS 

mysteriosas ala p,,ixãO. 
honra seta feita a alguns in-

(llv'rduos que tanto se k'.StYaG•1"alia 

n estas festas, para que cilas s4 
suão twrnein tini si1,riu1aaeo rla 
niarosbade e graTtclex.a de tean-
;nos chie ia lá v,~-Í.o, 

13c1n sabemos que i;•to não es- j laudo cios lamentos da rclig i•1.o, 
tá no sentir t1 , rr uita l cate; é +(ICS prond -so da t.err:1 p•),ra pro-
que deiº.aràO de,1s -1leuliir;r errar o lledemptor do género hu-

é urna orgia! 

A. sua insolencia tem chega-
do a ponto de Jogarem o en-
trudo n'aquelle Sacrosanto re-

cinto, , atirando rebuçados a torto 
Minguem 11,1. por certo, rlue e a direito, sete respeito pélas 

ao entrai, ifos teiilplOs, veiulo os pessoas . erninentemerate religio-
ministros de Doas vestidos de sas e reverentes i tacham a éste 
luto, os altares encobertos, não brinquedo iria grande espirito. 
cinmucleç;<1 ` j?ar i ouvir ern voz Estas irrevet egicias, praticadas 
plafigente os lamentos c1e Jere- todos os annos por esses que sé 
mias p, ria 11a.i ão com 'selas in- tornam indignos ele entrar em 
soxárlaveis 1nyst,eriOs. urna egreja, pontue a julgam uma 

Aco ver aquelle apparato irra- taberna ou um lupanar, devem 
ponexite, e a ouvir 1quel1as vo- acabar. 
•es d.orÈ as, confrange-se oco Se a auctoi idade lhes applicar 

turba-se a razão, dobram- a disposição do n.11 10 do artigo 
se os joelltos do' maior descreu- 201k do cod. adminístrativ•o e & C. a. 

te, e o espirito, assim' impressio- art. 130 do cod. per., não terão de Os prejuizos forarn calculados 

que queixar-se, nern poderão di-
zer chie « auctoridade foi injus-
ta ou praticou urn acto ille•al2 

Se o fizer tem a razão e a 
opinião publica da sua parte. 

a. 
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0 MEU T IINTEIRO 
F ra em agosto. 0 norte desabrido, 
mugindo comino uni toiro, sacudia 
os troncos do arvoredo. Ia-se o dia; 
um dia de aniargtiras !... l,io comprido 
que eu cheguei a pensar que a Eternidade 
nas etiammas infernaes já me envolvia'. 
1'or meu mal termínou !... Um outro veio 
depois d'aquelle, o foi peior mil vezes ! 

A minha irin5,---á doce companheira 
da longiqua, saudosa, mocidade,--
coubera, nova ainda, a feliz sorte 
de ter, apoz dois longos, tristes, mezes, 
d'um filho haver perdido, achado a morte. 

Antes d'ella expirar, á cabeceira, 
em torno do seu leito, se agrupára 
tudo quanto durante a vida inteira 
fora por elia amado, e tanta a amára. 

Eu, fingindo sorrir, assim dizia 

°1m •tfgsstán—tloje á noite de-
ve sabir da egreja da _lisericor-
dia a costimiada procissão cha-
mada elos fogareos. 

Devido ao iricansavel zelo dos 
exm.°` snrs. Provedor e Tneza ela 
Miscricordia espera-se que a pro- 
cissão se apresente' com todo o 

é un.i theatro, é uma bacllanal, luzimento proprio de tal solem-
ri idade. 

6.1itssgrt•a•4e•ca2— Com motivo 
elas assumplos religiosos, que a 
egreja cominemora, haverá boje e 
alrla1.111 exposição nos terr)PIOS 
ela f olleglada, Senhor da Cruz, 
Terceiros,. Misericordia e lleco-
lhirncrlto do Menino Deus. 
AreeM1S30 de Ura~ .I—Foi 

deffinilivamente aceciu, pelo con 
sistorio em Roina, a renuncia ia 
mitra de .Draga, feita pelo arce-
bispo primar. D. João Chrisos-
toltlo. 

GV.a1111e En e nd'no—Arden, m 
ultimamente, em Lisboa, as fa-
bricas e depositos de cortiça das 
firmas 13ucknal & C.' e Sobrinho 

em mais de 500 contos de réis. 
i4rrnQ• — •' au coni algumas 

melhoras nos seus encommõdes 
os nossos amigos illm." surs. José 
de `Vasconcellos Bandeira de Le- r 
mos e José Gomes Serra de Goios. 

Estimamos o breve restabele- 
cimento d'estes cavalheiros. 

i>oeuçi grave— Está grave-
mente enferma uma gentil cre-
aricinha, filha da exm.a snr.a Du-
queza de Saldanha, espoza do 
nosso esl.imadissimo amigo o ex." 
srir. dr. Manuel Paes de Villas 
boas. 

Desejamos as promptas melho-
ras da illustre creança. 
A Lanterna— Terminou já a 

3.a serie da sua publicação o nos-
so Collega de Lisboa, a Lanterna. 

%, erruão —2° Domingo passado 
houve o costumado sermão no 
templo do Senhor da 'Cruz d'estÉe 
villa. 

Foi orador o abalizado préga-
dor sagrado. o revdm." abbade 
de Rorii, que tomou por thetiáa 
as Acotnmunhões sacrílegas. 
0 orador foi felicissimo nas 

suas imagens, sendo, como e COs-
tume, ouvido com a maior attenção 
e respeito. 
0 auditorio era numerozo. 

]Passos etu V 111ar.— Foram 
concorrídissimos, no domingo pas-
sado, os Passos em Villar. 

Apesar do tempo estar chuvozo 
concorreram, corno dissemos, mui-
tas pessoas a Villar não só para as-

ai\gora estás melhor. ;fio rosto as rosas 
«da antiga primavera ! Olhos em fogo... 
aos mesmos olhos de antes !... Vi's, fitaria, 
«.que estás melhor agora?!... E)u desafogo 
«respira o peito já!... Estas nervosas 
«dão vontade de rir. Alue espalhafato!... 
aCJm cortejo de coisasl... Itaça estranhal... 
«Por isso o outro fez cora. que a montanha 
«désse, alurdiudo o céu, á luz uni ralo! 
«flerto éstá da saude quem melhora. 
¢A'manhâ, ou depois, saltarás Pára 
«d'essa importuna cama. 0 que te c,anea 
«é ter o corpo ahi !... Vamos a Piza 41 
«passar o inverno. A Etalia tão serenos 
«lérn sempre os céus 1... Ali tépida a hriza. 
adia vida a um velho!... Então a unia criança 
«Tontínha é o que tu és ! que estás chorando 
-:seiaa que saibas porque, aposto, ao uaenos !.... 
«Iremos todos, grandes e pequenos; 
«gliasi buis romaria... uai cyrio... urra bando 
(zd'alegres avesinlras chilreando 
apor essa Europa além !... Tu, pregoando; 
«---Quem quer saude ? Quem ?... Vende-se e clrz sc • 
«irás distribuindo cola soão cheia 
afrescas papoulas em botcgttet vermelho 
«que pouco c pouco a desl)otada face 
alaár-de tingir-te, e até... fazer-le feia'..<.• 

--ï,•cnios todos, sim !--débil tossindo, 
a pobre ! interrognpcu. 

---Sím. Vamos,.. 
E' então ámanhã que eu d'aqui 

Depressa ámanhã vem !... Dá-tne esse espelho. 
Se lu [ião mentes devo estar um Maio!---

lurando-se, volveu;—A tainha pena 
é não me verem... ellas... n'este instante 
em que finda a comedia e deixo a secita !,.. 
Se eu não soubesse que este mundo é um sonho, 
e trouxesse o meu Deus de ruim distante, 
como hoje o despertar era medonho !... — 

Depois foi repartindo as setas prendas 
por quantos eram lá. 

--A ti primeiro. 
Lego-le... Dou-te aquelle roeu tinteiro. 
Tu fazes versos. Sei que não te emendas. 
Sempre te serve aquillo !... 

Desde ess'hom, 
e já lá vão cumpridos bons trinta anhos ! 
quando me' engano a ruim. n'esses eanaaos 
da musa brincalhona, raro mélho 
a penna folgará que me não trava 
nos bicos rama lagrima. 

Ai !... Ea alho; 
aos ab5•smos do siar pergutito.--CA vaca, 
actue vi sumir-se, onde é?—» 

E o mar affaga 
a praia em que a deixei, e vau-se ernhora, 
e volta, e vae !... ruas uão responde; chora. 

rubro de 1882. 
FrÀliCISC, 3 PALRÁ. 
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istir -1 solernnidade .dos passos 
ajas tampem para aclnjixar a 1y a-
estoza egreja cios extintos fr,vdes 

Lovos, o convento e a beila quiri- 
ta, lroie propriedade dos exm as 
surs. Cardosos da. cidtrfie do Porto. 
_ quint.Ri esta r efortn a(<<a c 

ta os instrarnentos mais ape-r-
fkm,ondos ü' ] avOlrra rio flue te2m 

sido itiCarisnveis os seus dignos 
prolirictar•ios. 
A procissito efft,ctuou-se cola 

o 1"10 `eosturjado. 

FaHechacede—[loja i itora 
(a tarde, de 1() do corrente, sue-
cumbiu, na idade do X9-.1 anhos, 
.a unia ilisica pulmonar a snr.o 
D. Tecia Julia Alves Pereira, f-
ilia do nosso amigo o illm.° sr. 
Francisco José Pereira, viuvo, e 
iri-nã do i.lhaj.° snr. Gonçalo :•:1-
£redo Alves, Pereira, proprietarto 
xi'está vida, e vindo ha pouco do 
imperio do Brazil. 
.ova tarde cln•dia seguinte, 20 

do corrente, foi o cadaver (I'a-
quelia desditosa snr.'. ríamo à se-
pultura no, ceiriilerio, d'esta virl-
Ia, , em seguida ao responso, que 
teve lugar, tio terriplo da Vene-
ravel Ordem.', a iiistru.r:rierrtal 
da capella do sr. (, doba. 

Aa errcoiisolavei pae, irmão e 
mais familia ('aqui ctideresamos 
a expressão dti nossa condolen-
cia. 

:A I• iffier--- E.' o titulo de um 
novo jornal que principiou a pu-
blicar-se em Lisboa. 
0 sunrmario do primeiro nu-

mero é o seguinte: 
0 Summario do n.° 

seguinte: A Mulher.=- adaine 

Fie Souza i1. -- Mulheres ,regas. 
Francisco cie Almeida.---Cotndi 
e,ões hvgienicas do vestuario.--- 
,:1' Bia,. D. Margarida Victor.— 
Gamões. l). Guiornar Torrezao.— 
Soneto, João Penha.— Cartas a 
iriiriha írrnã.--Tlaesornº do tou-
cador.— Escravo-inania, .Macedo 
Papança..--- Repouso no ºasï5. --
' faximas e perrsatraentos.-1lis-
çellanea ìrtil.--:llbunj enigmatico: 
Charada em conto, XIathetis Per•es. 

Gravuras:—:Iladarrre ele Souza. 
-- riepotrso no garis.. 

Agradecetïtos, a troca.. 

At' se ]metia—Ene canipinas, ci 
dade do Brazil morreu um homem 
com o coração tio lado direito. 
Linha 25 annos. 

Vae pelo preço. 

Obras da cerca -Vão muilo 
adiantadas as obras do .muro da 
cerca da Santa (,aza que a ex-
pensas do seu digno provedor o 
exrn.o sr. padre Domingos Siriiúcs 
Duarte Lyra, se está •forrrlósea11-
do já ira bastante tempo. 

Yrincïpiou-se já a oura de re-
bóco, caleamento e pintura a co-, 
res em xadrez, o chie produz 
vm bello ef eito. 
0 trabalho de caleamento e 

pintura foi cominettido ao habil 
at•tista sr. Alfredo da Silvo Bar-
ros, d'esta vida. 

Festividade—Nos dias 1 e 21 
do proximo inez de abril deve 
ter lugar, segiin(o o annuncio 
flue vae na secção respectiva, a 
grande, solemne e costumada fes-
tividade ao Senfior Botei Jesus 
de Fão. 

]Na vespera ã noite liaverã'ïh-
luminaç o, fogo e nitivrca e no 

dia, missa cantada e festa de 
ruas e fogo. 

Fão, é uma freguezra Tè•ular. 
e tem lugares bastante pííores 
còs onde será agradavel aos 
romeiros passar os dois dias, qne; 
corno é de -crcx, devem estar pri-
niaveraes. 

Vf) 11ket1 -Com a devida ve-
iljia transcrevemos cio nosso es-
timado colleg,e de Lisboa, o gDia--
rio d laühã•, a poezia que lio-
je darnos eni folhÍ im. 

Q.er6> abe •3artza••:•<Fe—I'o-!o mr-

riiswi-lo do reino foram expedi-
das aos CIVIS, Col-
lecções do 2.° voluine elas leis 
de sanidade rrjaa'itirria e rural. 
ac0111pnnhadas de uma, circular 
errj que, t'eCOr>?r a{'Ij(,ta a inais-ri-
gorosa exceu;,o. 

n]Beeh2• entos,---1 a1!creu no 
(lia 18 do corrente a exin.a sr.a 
D. Rosa _daria ele Souza, viuva 
do falleci(lo sr.. ­1anoel José Ga-
ravana e mae do Sr.,Francisco 
de Souza Caravana. 
A este cavalheiro e aos seus 

parentes enviamos ó russo pe-
rime sr:jcero. 

—Falleceu egualrnente no dia 
19 do corrente a exm.a sr. D. 
fitaria f'rnilia. Gonçalves Braga, 
irmã da professora regia ('esta 
vida exnI.`' si,.a D. Carolina Joan-
tia Gonçalves Braga 

Tanjbem fallecea no dia 1S, 
na cidade elo Porto, o 
berto de Moraes Pinto dAlnrei-
da, chefe de serviço da alfande-
ga (1'aquella cidade. 
0 i.11ustre finado era sogro da 

evm.' filha do exmf sr. dr. Adria-
no Garneiro de Sampaio, muito 
digno juiz de direito desta co-
marca, a quem, por tal motivo, 
endereçamos a expressão da nós` 
sa condolencia. 
Cavallo age. EMP fibras !— 

Despachou-se na iifntideg i'da 
capital, [ 1111 cavado corredor 
chamado Keho, de li annos, 
eastanho escuro, filho do ca-
vallci Laaviander, grande cor-
redor c que tarn ganho mui-
tas premias, e da egúa hdilh`. 
Foi mandado vir pelo' sr. MI 
fredo Atijos, de Lisboa, e di-
zem que custára mil libras ! l 

•WcV4•,eana Il~alunh Se-
gundo informações de fJespa. 
nha,' tem nevado com tanta 
intensidade; n'aquellas regiries, 
que em alguns pontos da es-
Irada elo caminho de ferro do 
norte, n neve attingiu a altu-
ra de metro e meio acima da 
via; na lítilia de Bilbau a al-
tura da neve chegou a y me-
tros. 
Em todas estas partes tem. 

sido necessario empregar mo-
cliinas munidas de apparelhos 
proprios para o córte das ne-
ves, afim de; evitar que o ser. 

.viço de circulação seja inter-
rotnpido. 

Além disso numerosos ban• 
dos de, trabalhadores tecei,. si-
do empregadüs na desobstruc-
eâo da linha dQ norte e, gra-
cas a estes servicos bem com. 
binados, u cìretili(,iio dos com.-
boíos tem continuado, se bem 
que conj algum atrazo, pelo 
trenos soni se dar desastre al. 
gun•. 

DAG ILV9OPECUIiE.a'> O 

JWs .loaqunu da Silva Roclia, 
rigradece penhoradissimo a to-
rtos os cavalheiros chie ! lie fi-
ze.ram a honra de assistir nos 
officios funebres, que tio dia 27 
de fcvereiropassado, tiveram 
togar, no,ternplo elo Senhor Iiom 
Jesus da Cruz, por atida d0 seu 

fallecido caixeiro, o sr. Paulo 
.José d'Oiiveira. 5,•)7 

José 11Odrigues Lobo, não poden-
do despedir- 8(, pessoalmente de to-
das as pessoas (Juiz o honrararu ales.. 
ta villa com a sua atirisa(le, vem 
faze!-o por' este meío, protestando 
um eterno r'econher.imciiio e otï'e-
recendo o seu lil)iitadissimo pres-
timo . cria Oliveira (lo hospital.— 
Barcellos, 3 ele inarro de 1883. 

l< clJlijuNm, 

1)A 

coriparehia Uni-50 1*(>pnelJ.an. 
•IDeari➢ì•n°••d•, 

VM BAItCELLV\1I0S 

Ficam avizados os srs. mutuarios 
que lenbana penhores n'esta Sue-
cursal com 3 inezes de luro em dí-
vida, que ndo vindo reformai-os, 
ser-lhe-hão vendidos no leWio que 
breve se realiza. 85 

PROCURADOR 

Luiz da Silva Cor-
réa, abriu o seu 
escritório de Soli-

citador na rua dos Lanterneiros 
(]'esta vilia. 855 

DESPEDIDA 
]`crido de auzontarymc (•esta villa a 

onde conto deriïcados e presiar issimos 
amigos, e dever roeu consi-iurr-itiesadui 
os meus a radeciir,entos pela estima e 
consideração rue sempre me dispensaram, 
visco nrïo ter tido tempo de dr,,pedír-me 
pessoalmente, como desejava. 
A todos os cavalheiros que me julgarem 

digno dos seus serviços, otTcrevo o meti 
prestimo em Uraga, para omío vou resi-
dir temporariamente, no dcse,npenhn dos 
nictis deveres oiriciaes.--Barctlios, to de 
março de 1883. 

836 Joaquim G. rianna (PAzuaya 

A I••ÚST G•G] 
JORNAi, DAS FAMILIAS, 

' DIRECTOR 

ã,ia>lett• Q'.Alo•clttla 

PLIBLiCAÇÁO SEMANAL 

cada numero 16 paginas e G gravuras 
CONDICAES D1 ASSIGNATORA 

Lisboa, prcivincias e ilhas—Ann i ou 
J2 numeros 2,5300 -- Semestre ou 
26 numeros 1,5300—Tritnestre ou 
13 numeros 700 - - A l entrega, ca-
da numero 50— Avulso, cada nu. 
mero 60. 

Elltramar e paizes da união pos-
tal—Anno ou 32 numeros 3$000-- 
Semostre ou '26 n=urneros 1$600. 
vlfrrtzil -- Anno ou 52 uuurerus 

9,5000 ---. Semestre ou 26 numeros 
4500. Pogamento adiantado. 

Envia-se o primeiro nuiicr'o, co-
mo specirnen a quem o requisitar. 

Correspondenciat á Empreza ho-
ras de Via:;errl, rua da Procissão, 
104, 1.°, Lisboa. 

Prec°isarn-se agentes., 

My'sd.ecbars (U≤ 2n2 a 11►Cr ael >a 

]!!lima publicari3o de ìavier de 
(elontépin, au1,loi' (lo romance — O 
Flacre u.° LI. 

1. , parte-- A herança de ticuëo. 
•.' pal te---t,lilli('Ç roble cr'ililes. 

3.a riarte--I:xpial;ãu. 

Edição ornada com chromos a t0 
caros e coar niagnificas gravuras. 

Carla chrorno 10 rs. 
100 000 is. dé premio ¡:rela jo-

tcria, além fie er(r brinde a casta 
assigaante no fiai da obra. 

Assigna-se em todas as livrarias 
e tio cseripiorio da empreza edi-
tora J3eletii c,, c.;', rua da cruz ele 
Pau, 16, onde se (] ao os prospe-
ctos. 7á5 

31p,  9 
•• U •• T 1• 

Vsla Compari ria continua 
tornar seguros contra o risco de 
incendio ria villa de Barcellos, 
sendo hoje o seu aóolite, parca 
todos os e&it.os, na referida 
vida, o exinf sair. ,Ioagtiim Re-
dondo Paes du Villas-boas. . 

S 

a 

Porto, 6 de dezembro de 18S'2 

Os directores 

José ltttytcsto G'orreia de Barros 
:]muniu fliheiro .floreira . 
Jor-ao .Ilartim da Costa so25 

111.11D11.roN DE, 30 DI AN 

PEt,oJuizo de Direito ('esta co 
marca, cartorio (10 2.° oflicio,d(. 
que é escrivão Silva, correra 
(;ditos de :;0 (lias, a citar to-
dos os credores e kgatarios 
do finado Manoel Goncalves 
!tosa, de Palrareira dº 1 aro, c os 
desconhecidos ou domicilia-
dos fóra da cornarca, parei de— 
duzirem no inventario o di-
reito que tiverem, sota pena de 
revelia, eira cutnprirnerito do pa. 
ragrapho h." do artigo WW do 
eodigo do processo civil. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito --- Rocha 
1, radinhu,. IK 

. 0 Escrivão 

8fi' Jlanoel ll'rancisco da Silva 

EDITOS IDE 30 

PELOjuizo de direito d'esta 
comarca, cartorio do '.° ofii-
cio, de que é escrivão Silva, 
correm editos de 30 dias, a 
citar todos os credores e legata-
rios da finada Anionia I)omin-
gues, da freguezia de Fonte-
boa -- o os desconhecidos ou 
domicíliados fóra da comarca, 
paradeduzirem no inventario o 
direito que tiverem, sob pena de 
revelia, cin euriipriincuto do 

paragrapho lí.° do artigo 696 do 
cod. cio proc. civil. 

VeriGgcici, 
0 juiz de direito—Sampaio. 

LO Escrivão 
86.4. Alanocl M-ancisco da Silve 

s 

EDIV01%, M111 30 DL11•N; 

Pt:r,o juizo de dirr,ito (Fusta co= 
mare,n, crrrlorii) dei 2.° oflicio, 
de que escr'ivtl(1 silv,1, correm 

editos de: 30 dias, a citar to-
rios os credores e, legainnos do 
finado Antonio do 
Monte, da fr(;ueri;l de Pe-
r('ir;i---C os dF'tiCoI111CCldos ou 

domiciliados fóra r1a conuirca, 
para deduzirem no ilivr'niIirio 

o (11[."iito que tivr,rerla, sob pena 
de rev elia, ctri cunipl°imérito dos 
p(ar,rgraphos 3." 4.° cio nrogo 
G(Jti rio cod. do proc, civil. 

VertGquei. a 

0 juiz de direito-- Sampaio. 

0 Escrivão 

86i Manoel [Francisco dia Silva 

c 

PeLo  Juizo do !Direito d'esla 
comarca e,cartorio do 2.° ofli-
cio, de que é escrivão Silva, 
correra editos de trinta dias,.a 
citar todos os credores e lega-
larios do finado Boaventura 
Goules e mulher Rosn da Cos-
ta, dia freguezia tlr: Rio, e os 
interessados filhos ailzentes etal 
parte incerta no imperio do 
Brazil, Paulo Gonies da Gosta, 
Mibnel Gomes da Costa, José 
Gomes da gosta, a nora Doria 
Maria Caildida Mirttos da Cos-
ta e os filhos d'esta e netos 
d'aquelles—Urbano, Ctirlos, Ar-
thur, Izabel, Lnura e Pilaria---
c os desconhecidos ou domicilia-
dos fóra da comarca, para dedu-
zirem no inventario o direi-

to que tiverem, sob pena de re-
velia, em eunjpriiaaentodo para-
gr•apho 1.° do art." 696 do co-
digo do proc. civil. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito—Sampaio. 

0 Escrivão 

866 !Manoel Francisco daSilva 

EdUOs cie 30 olíw; 

NO   de Direito e ()rphãos 
desta comarca de Barcellos, 
cartorio do escrivão do 2.° offi-
ei•o, Silva, correta] editos de 
trinta dias a charilar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
tcrmos'do inventario a, que se 
procede por fallc.citneiito de Ma-
noel .loaquim Pereira, de Vill'a 
Secca, emharrn ,-lnia com o ar-
tigo 2018 do Codigo Civil e 
/i.'  do art.' G,)6 do Codigo do 
Processo Civil. 

Verifiquei. 
U juiz de direito—Sampaio. 

0 Escrivão 

867 Xtinoel ,F'ranewo diz SiIca 



FOLHA ➢A MANHÃ 

(G RANtE ROMARIA 

Nos I)IAS 1 [: 2 D'ABRIL 

ll0 

colo o ulriXirllo esplcodor' 11,1v4,rã diste antio a 
costumada romaria do SENHOU DE FA0,que te-
rr• ltl;r;rar ntt se 11 lltrdia-f'eirra selaiittc ao dlorlailt,o 
dgr Prl•;cht►eilrt. 

Aiguns indíviduos da fregtlezin de Fão, consti-
tdiid os +' 111 cot1ir11issào., envidam todos os exfor-
cos flrlrrt resta, ofY'crccendlo assil1.1 
aos US, que ali costimuirll afiluir, crias I)etii 

≤aprd'.clavcis e divertidos. 

As d;xft: o•it ia does d• •; r'artdes Invilidlr•tmeutos que 
sc tem feito junto .'t c<tpd,lla ( Io Sl:Nll0tt i t)3 J E- 
SUS DE FÃO co tt vi(1a11a la, filtre os ['() useiros cou-
S:d)I'I•i1i-1] t1U local iií➢(1 Sd) prlt'ra Ctì(I)prireila os seus 

votos, imas aindla pura um (tr°r•aíltl conto 
áritais hotive,, ali. 
Na vesf era), (lia a, lor;o de rltrtishil, do,` s bandas 

de, as ru,1K dfrl ft'egu ezia, fa-
zendo ver assim (aos povos, (f fite, parla Fião e 1.111.1 

alia de festa; e à noite haverá uitl aninindfissituo 
a1rraial eu) frente no templo tio Horil Josus, vis= 
tossia rt(•site Muiniltadlo cora guarde quar)Lidlradle de 
lates de córes, e dispostos etil elegantes arrua-
mentos, inastarcos colei seus brtnlboltntt(los e ban-
deiras, tocarl(lo as 11111siens escolhidas pedias, iloS 
seus respecLívos coretos e gUei111<llido-se lindo e, 
£vrarirldo rogo Wartificio tralho (lo rtr colho prezo. 

-NIO proprio ( lira ( ía roti)rtria 1,1111bellr Haverá ttlu-
iea e foog prezo de tarde. 

ft'odjo isto ( leve liro(luzir util lindo eft•eito, e de, 
certo aitt•ahií,á a Fão grande- eoucort-doeis de, de-- 
v o Los. 861 

ELM_RUIET-- M E DE 
LGURENOÇ MARQUES WALIMEIDA 

•IDQ• t(itiìt•• 

2'28, RUA DP: S. Sr:nAs•rino, 232 

Fcn•iaz(les a d0k11eDS w; frs•e,eade,7,C8 
(Ve.Nita tareia 
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Na séde (Vesta casa e na sua filial, encontra-se sempre á venda um 
grande e variado sortimento de, bilhetes o fraçoes para todas as lote-
rias de portugal, llespanha e Brozil, executando-se com toda a prcm-
ptìdão todas as encomuiendas que sejam f1•itas de quaesquer terras do 
1•cino, ilhas. provincias ultramarinas, portos do Brazil e mais paizes es-
trangeiros. Recebeni-se em pagamenlo: letras ou ordens sobre quaesquer 
prata d'este ou outros paízes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
nio em dinheiro em carta registada. 

No fim de cada extracçfro enviani-so gratuitamente a todos os fregue-
zes listas geracs dos nunieros premiados e telegramnias em caso (te fe-
lici(tade. 
Em todas as terras (Ia reino ou fóra d'elle, se oeceitam agentes, aos 

quaes se fornece fazenda para revender á commissão, isto é, caiu a van-
tager,1 (e poderem devolver o que tião conseguirem vender. ` 

();ïo-se boas cornntissões e outras regalias, mas exige-se abonador, ou 
pelo menos boas referencias eni qualquer casa comrnerciai d'esta cidade. 

Sacam--se e tomam-se letras sobro diversas terras do reino, bem co-
ma as seguintes de Ilespanha: Caniza, Cortina, Grave, Madrid, Nieves, 
Orease, [ladrou, Ponievedra, Puentearéas, tüvadavia, Tui, Viga e Vil 
la^arcia. 
rigualmento se encarrega, por commissão, cobrança de letras ou or-

dens sobre: Ilio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Bahia, Per-
nambuco c outras terras do Brazil. 

Recebe-se dinheiro em deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro; e se empresta sob penhor d'ouro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripçúes do governo, obrigações (tos ca• 
nainhos de ferro, acçócs de bancos e companhias, fundos hespanhoes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já vencidos. 

promovem-se emprestimos hvpothcearius, administram-sé por procu-
ração capitaes eu) papeis de credito e se rcalisarai outras transaceões ban-
carias. 

LOTERIA DE 1,115110A•g 1.011',l A ➢E HESPANHA 

Premio Brando réis  6:000, 000,,,Premio gratule réis  1 : 000$000 

Bxtrace;-lo ern 10 de março de 83 

olhetes inteiros a 1:800, meios 
bilhetes a 2:.;(00, (liai-tos a 1:200, 
oilavos a 600, frações i 1;00, 260, 
130 e 10 réis. Colicccoes espcciaes 
d(e 50 nurnor-os difl'ereotes a 30:000, 
125:000, 12:500, 6:000 e `'2:000 rs. 

0 seguinte sorteio 

Extracção em 26 de março do,, 1883 
Billietes inteiros a 19:000, meios 

bilhcles a 9:1;00, quintos a 3:800, 
decimos a 1:900, fracões a 1:200, 
960, 600, 180, 300, 2!0, 1;30, 100 
e 50 rs. t.,ollerções (!e 50 n.° a 
60:000, 118:000, 30:000, 21:000, 
1.6:000, 1:-.:000, i:v00, 6:000 e 
2:•00 réis. 

é em 13 rio marco o seguinte sort. em 7c26 de abril 

I0ún's as, (ZeV("setl ser dkl 1dm ra 

JU RWIl ML L ú' wfi iE •`, MI1A 
12, liva (ias Flores, 1;16-Por.To 

N 13.----N'esla rasa contiiltia a brir dar-se todos os freguezes que a 
promplo pagariieuto cors)prareni bilhetes ou tl•acçòes de quaesquer lo-
terias, no valor de 1:;200 rs. para crina, sendo os brindes urna ins-
cripeão do governo no valor nominal de 500:000 e. unia dita de 100:000 
rs., as quaes serão snrlcadas por uma das loterias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor (Ia bilhete brinde que tiver numero 
igual ao (10 premio grande da loteria e a segunda ao do premio im-
mediata. Para isso receberá ciada um freguez, em cada unia compra 
que cf'e(1uar, de quaesquer quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
uni bilhete coral competente numero. $19 

BI6• •i E J B[a•aNi PO3iV'_fJSE 

POR 

c 9•11'lt(11tCi•S l OUA(1f eM 

No Porto e Lisboa distribue-se semanalmente 1 lasciculo de H pagi-
nas, ou 10, e urna estarupa, castando 60 rs. cada fasciculo ;r,,go tio 
í1C10 da Cntt'ega. Para aS prnvin('las a (` xpe(lrcao e feita aos tasc(culos 

de, 88 partirias e 1 estanipa, custando cala fasciculo 120 rs., l'rauco de 
porte, pago adiantadamente. 

Todas as pessoas que assignareni este romance até 31 de dezembro 
receberão couto brindes 1 elegante aln1anacl) para 1883 e uma caotel-
la para o sorlcio do uiva inscriprão de .100'2000 rs. 

Este ein distribui<ão o 8.° fasciculo, acompanhado d'uina primorosa 
estampa. llecebem-se assi; naluras ri, rua rio Atinada s 311-1.° andar, 
o rua de St.° lldel'onso, 39.1. 

Toda a corresl(onclediçia deve ser dirigida ao adminístrador da em-
preza, Aivar•im 1'inienta, Porto. 

Tania seguro contra fogo, 
cises, a premio rasoavel. 

sobre casas, mobilia e objectos corniner-

0 AGENTE, 

291 José Joaquim da ,Silva Pereira 

C•9•C•'F:II.ifl.Ill•Ií•Q1p`• 

E M E,mF5`1> 
0 campo deuo;ninado 

das Picas, de lavradio 
COM arvores de vinho, 
terra de rnatto jullta, lii-
tilteiros e carvalhos, sito 
na freguezia de Gifrilon-
de, lit fites (Ia (le S. Faio 
(10 carvalhal. 

Uíra dei rllatto c 1& 
tiheiros, den€ míilada dto 
eido, sita na fl'e,- 

9uï t(3s e;•ia de Giltaloilde, li-

uma C 0ULr•ía firopriedade 
sita ❑a f)i,oxitr•ida(le; da 
estrala trova (fue se (li-
ri-o Westa vílla á ela Po-
voa de Varzrtm. 

Ae.11a-se atletorisado a 
fa?er a ve11(lía o procti-
rador Fr•talicísco Arttonio 
de Faria, cora escripto-
rio wn rua Direita, Wes-
ta vilita. 862 

tros ('esta villa, 3 propriedades de-
nomìna(las-Bouça da Chão de Soi:-
taiho, Ca(»po do Lavadouro e Po-
mar de Marinho. 
Quem as pretender pó(le diririir-

se a Antonio t3aria Carneiro de Vi-

se Abreu e Lima na quinta da 
Boa Vista, freguezia de St.a lEula-
lia de Rio (.ovo. 

A venda cíketu a-se sem reserva 
pois que o seu producto é para pa-
gamento de dividas. 8118 
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UO ff TEIW 

BIBLIOTIIECA ILLUSTBADA DE ESTUDOS 

PSMIOLOGICOS 

MAGNETISMO AN1MAL E SUAS 

?1PPLICACfõt'.S 

DOUTRINA SPIRITA 

0 PIxx'n o (11os ffilédIU2M$ 

POR ALLAN KARDEC 

í'edimos aos nossos correspon-
dentes e amigos que tiverem assi-
gnaturas em seu poder, ele nol-as 
enviar o mais breve possivel, por 
que devondo esta publicação conic-
car a sair no dia 14 do corrente 
mez, não desejavainos retardar a 
remessa dos fascículos. 

Assigna-se no escriptorio da ad-
ministração do jornal aA Impar-
cialidade» rua (to Principe, 92, pa-
ra onere deve ser dirigida toda a 
cor respoudencia. 

Acecitam-se correspondentes nas 
terras ai)(](, ainda os não tiver. 

Em. seguida ao Livro dos tlPc-
dardms publícar-se-ha urna inler'es-
sa:itissima obra cujo titulo será an 
nunciado breveniende. 

AOS 

LAVRADORES 
••s••eai•Ë•z• • aa•stne>, f•,ca•••ti•l. 
A pplicavel a todos os generos de 
cultura e apreços muito modicos 

1.8 qualidade, phosphato 
calcareo .. 37,10 010 

— .. 99.60 010 
3.a .. .. .. .. 16,'70 010 
1.a- .. 1,30 010 

Contendo todas eni azote pouco 
alais ou menos 1t p, e. conforme as 

analyses feitas tio Laboratorio Chi. 
mico da Universidad(, do Coimbra. 
SOCIEDADE' hERTILISADORA 

Rua AugiWa, 70-Lisboa 
Agente exclusivo da Societé anonv-
me de produits chimiques agrico-
les em Bordeaux. 

Presta esc ta reei uientos ❑'esta vil-
la o Sr. Francisco Placido (ta Gra-
ca de Souza Lima. 813 

Joaquim da Silva e Sã, ou-
rives tia rua [Direita d'esta viI-
Ia, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente 5 sua arte. Declara 
tambear, para eviuir alguma 
caluninía, que toda a sua obra 
será ti1at•e"` pelo COtlfrafite, 

alér)i disso firtrt;ada coti1 as ini-

ciaes .1. •. S., resLtonsabilizatt-

Vendem-se. 11a freguezia de St.,i 1 do- se por todes os objectos por 
.ulalía de Rio Core,, a 5 kiluluc- elle vcndiclus. (5 07) 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS, MM. do °f,razil e 
Grã- Bretanha, para a conduc(•5o das Inalas 

:• :••••1••• t4s•:r,;.• `• Vir'"•:h°••• •i••s"►á•i :•• iï• 

Co],) exc(alentes accºmi2úo{tac(ics farra passageiros de 1,^ e 3.' classe 

F5105 pogt]C•es recebem pº1' lraSbOfdO do IÈIo deJane[ro, 
u$10 (<i:iri-QaUdC dei Naaa e 

PARA 1.' CLASSE 3.' #. LASSE 
Bahia  725000 36,5000 
Rio de Janeiro   818000 •1(i•000 
Santos   90$0f}1i f o j o o 

Incluindo cama, rouba de cama, boa comida à portugueza, vinho, 
;)SSis;moia medica e servi(,o de criados. 

#_;ainirrho de ferro t10 Porto a Lisboa ❑a classe respectiva Gc-zati, 
I' aQ •@•—a sair ern de oulubro para Baihia, Rio de Janeiro e 

smi tos 

rara passagens ou mais esclarecimentos, com SHORE& 
a U 

a E1•Cnt0 

57, rua tios Ingiezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 5,",, ( J) 

J. 

CARREIRA 

A GA. A DP 

QUENZENiXL 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arico, 
Islay e Calláo, tocando alternadamente e]n'Pe[•narnbuco e Bahia 
0s pa(luetes sahem (te Lisboa nos dias abaixo designados: 

E_••➢••I<•.... em 27 de relembro, com escala .por Pernambuco e Bahia 
ECá Z_-a(d0r—.em 10 de outubro em dire'llura ao Rio de Janeiro 
Aio (TâW s em !•≥5 de Outubro, cone escala por Pernambuco e Bahia 

bi-lhete iMS  para (111a1(ltler poalto rio interior cio WaM 
Ofide houvei, caulinho (le 1≤er1'(3, preço 

RS. 36 000 (L. 8) 

incluindo tr•atisi]orte pira Lisi)oa. 0 p_issageiro 
íer•1 dese11 b arqt_te, c1a•,1 e coinida dclr••rlte 8 dia5-1 
em quanto estil'er 110 Rio de Janeiro, esperando 
co11(iz' €-10 PI11 Vapores ou estrada de ferro. 
AGENTi —I,rn Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, 61 

--No Porto: Vasco .Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. j 

Em U J 
]@ENTO AálGUST+ DA N1LV:& CARDO,%0 (32) 

ENTGAR• UFADOS 

Unico deposito onde se vendeu] nesta vinhos da 

M 1 A 11 70 M3M 

desole vinhos de tueza de 5.a qualidade até vinhos 
st,pEriores. 8.UZZ Uíreitu tll.° 55, 
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KOI'ETES PARÁ 0 !€ 109"J,EL 
sA11INDO U  N,0S D1AS 6, 7, 12, 21, 23. Tc E °? G I)E CADA 11fEZ 
hffil PE1tl\:1rMBUCo, tt;lllt,l, 1110 DE JANIsI1t0, SA—N'f•0S, 

F 

s•c 

0 serviço é feito em vap([F,es de companhias francezas, in•lezas e 
allem;Tºs. Dá-se ses passageiros exe(,llente lr,ri;a[a[ento 

vinho, beliche; e lodos os pa(lo&es tem medico a bordo e criados por-
ln-nCZes. 

d 

TRAT SI; 0 LARGO DA CRUZ ti." 0 COM 

S -T 

[ B 

crr, 

T11 E 3 
Em 3 do cada me.z sahirá DE LISBOA niu dos paqueles 

Westa companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo c Bue-
nos-:lyres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, 1lac isi, Bahia, Rio de Janeiro o 

Sí3i]tU. 

Aceeilam-se pa ssagens a panar a praso. 
A exIlerienciir» de mais de 2s annos tem feito com 

que os paquetes ci'esla companhia (a mais auliga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade., velocidade 
e segurança excepcional; além disso pala limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aceommodaçúes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a bygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sa leiros 1c011) graus cama, roupa (1e cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 1) vezes por dia, ossistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos até Lísl]oa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n. 23 e em Barceilos com 

MANOEL ANTOI'1IO ESTE VES 

VARRICA Mo' C®A;NERVAtSi ALIM1:`trTíICIAS 

ue 

C. fmENERES C 9À 
PA, RT0 

deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Qliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de fructas, Eructa seeea, 
doces, legumes, e conservas de carrtes, peixes e mariscos. 

Pm os baratissimos. (?' 

NVIth'si GAMOES--Luto Do ko]0 


